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 Resumo:  O  obje�vo  deste  estudo  foi  analisar  o  uso  de  aplica�vos  móveis  no  ensino  e  aprendizagem  de 
 Biologia  após  aulas  com  sequências  didá�cas  tradicionais  em  turmas  do  ensino  médio  técnico  do  Ins�tuto 
 Federal  do  Amapá  (Ifap),  campus  Laranjal  do  Jari.  Para  isto,  fez-se  um  levantamento  de  aplica�vos  gratuitos 
 para  o  ensino  de  Biologia  disponíveis  no  Google  Play  Store.  Alguns  destes  foram  u�lizados  ao  final  de  aulas 
 nas  quais  o  professor  usou  métodos  tradicionais.  Para  avaliar  o  rendimento  e  sa�sfação  dos  alunos  sobre  o 
 uso  dos  aplica�vos  foi  aplicado  um  ques�onário  online  anônimo,  ao  final  das  aulas.  Foram  encontrados  43 
 aplica�vos  dos  quais  74,41%  eram  de  Botânica,  Biologia  Geral,  Biologia  Celular  e  Zoologia.  A  maioria  dos 
 alunos  considerou  que  os  aplica�vos  ajudam  a  compreender  melhor  o  conteúdo,  tornou  a  aula  mais  atra�va 
 e  diver�da,  e  sugerem  que  sejam  usados  com  maior  frequência  nas  aulas.  O  rendimento  dos  alunos  quanto 
 aos  conteúdos  ministrados  nas  aulas  foi  alto  e  variou  de  74,14%  a  95,78%.  Conclui-se  que  o  uso  de 
 aplica�vos  no  ensino  de  Biologia  se  mostrou  uma  abordagem  inovadora  para  complementar  as  aulas 
 tradicionais.  Contudo,  é  fundamental  reconhecer  e  enfrentar  os  desafios  associados  ao  uso  de  aplica�vos 
 em sala de aula. 

 Palavras-chave  : Aprendizagem intera�va. Tecnologia educacional.  Smartphones  . 

 Abstract:  The  objec�ve  of  this  study  was  to  analyze  the  use  of  mobile  applica�ons  in  the  teaching  and 
 learning  of  Biology  a�er  lessons  with  tradi�onal  didac�c  sequences  in  classes  of  students  of  the  technical 
 high  school  course  at  the  Ins�tuto  Federal  do  Amapá  (Ifap),  Laranjal  do  Jari  campus.  To  this  end,  a  survey  of 
 free  Biology  teaching  applica�ons  available  on  Google  Play  Store  was  carried  out.  Some  of  the  applica�ons 
 were  used  at  the  end  of  lessons  in  which  the  teacher  used  tradi�onal  methods.  To  evaluate  the  students' 
 performance  and  sa�sfac�on  with  the  applica�ons,  an  anonymous  online  ques�onnaire  was  applied  at  the 
 end  of  the  lessons.  Forty-three  applica�ons  were  found,  of  which  74.41%  were  aimed  at  Botany,  General 
 Biology,  Cellular  Biology  and  Zoology.  Most  students  believed  that  the  applica�ons  helped  them  understand 
 the  content  be�er,  made  the  subject  more  a�rac�ve  and  fun,  and  suggested  that  they  should  be  used  more 
 frequently  during  the  course.  The  student’s  performance  regarding  the  content  taught  in  classes  was  high, 
 ranging  from  74.14%  to  95.78%.  It  is  concluded  that  the  use  of  applica�ons  in  the  teaching  of  Biology 
 proved  to  be  an  innova�ve  approach  to  complement  tradi�onal  classes.  However,  it  is  essen�al  to  consider 
 and address the challenges associated with using applica�ons in the classroom. 
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 1 INTRODUÇÃO 

 O  ensino  e  aprendizagem  de  Biologia  requer  que  os  educadores  u�lizem  metodologias  que  possam 

 abranger  a  complexidade  dos  fenômenos  biológicos  e  o  número  de  termos  complexos  abstratos  de 

 di�cil  ligação  com  a  realidade.  Assim,  o  docente  deve  ser  inven�vo,  competente  e  comprome�do 

 com  a  introdução  de  novas  técnicas,  interagindo  com  a  sociedade  do  conhecimento,  repensando  a 

 educação  e  buscando  os  fundamentos  para  o  uso  de  tecnologias,  que  têm  um  grande  impacto  na 

 educação e determinam uma nova cultura e novos valores na sociedade (Ribas, 2008). 

 Dessa  maneira,  a  incorporação  das  tecnologias  nas  prá�cas  pedagógicas  é  uma  opção  adicional 

 para  os  educadores,  já  que  elas  podem  es�mular  o  aprendizado,  levando  os  envolvidos  a  inves�gar 

 as  soluções  para  os  problemas  e  situações  em  estudo.  Essa  nova  forma  está  ligada  a  uma  nova 

 perspec�va  de  construção  do  conhecimento,  que  envolve  todos  os  envolvidos,  professores  e 

 alunos, superando as formas tradicionais de relação ensino-aprendizagem (Brignol, 2004). 

 Sabe-se  que  o  uso  da  tecnologia  tem  avançado  cada  vez  mais  através  de  pesquisas,  mediante  isso, 

 é  notório  afirmar  que  o  uso  da  tecnologia  pode  auxiliar  na  educação.  “O  impacto  desse  avanço  se 

 efe�va  como  processo  social  a�ngindo  todas  as  ins�tuições,  invadindo  a  vida  do  homem  no 

 interior  de  sua  casa,  na  rua  onde  mora,  nas  salas  de  aulas  com  os  alunos”,  etc.  (Dorigoni;  Da  Silva, 

 2013, p. 3). 

 Dentre  os  recursos  tecnológicos  muito  u�lizados  no  dia  a  dia  dos  alunos  estão  os  aplica�vos,  os 

 quais  são  programas  geralmente  em  formato  de  jogos  que  são  baixados  em  smartphones  e  tablets  . 

 Estes  se  apresentam  de  forma  lúdica  com  uma  interface  e  áudios  elaborados  visando  atrair  a 

 atenção  para  auxílio  à  aprendizagem  de  conteúdos  trabalhados  em  sala  de  aula.  Existem  vários 

 aplica�vos  educa�vos  disponíveis  no  sistema  android  ,  o  sistema  operacional  mais  u�lizado  por 

 estudantes (  Da Silva Areias, 2023). 

 A crescente popularidade dos aplica�vos móveis oferece uma oportunidade para aprimorar as 
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 aulas  tradicionais  de  Biologia,  proporcionando  uma  experiência  de  aprendizado  mais  envolvente  e 

 intera�va  aos  alunos.  O  método  tradicional  é  normalmente  cri�cado  devido  o  foco  ser  a 

 apresentação  do  conteúdo  na  sua  forma  final  sendo  o  professor  o  transmissor  do  conhecimento, 

 levando  os  alunos  à  memorização  de  conceitos  (Ribeiro,  2007).  Contudo,  alguns  estudos  mostram 

 que  a  associação  de  metodologias  lúdicas  em  aulas  tradicionais  pode  melhorar  o  aprendizado  de 

 Biologia (Monteles, 2023; Matos, 2023). 

 A  u�lização  das  sequências  didá�cas  mediadas  com  tecnologia  digital  pode  facilitar  o  ensino  e 

 aprendizagem  de  Biologia  (Santos,  2016).  Nos  úl�mos  anos,  a  integração  da  tecnologia 

 educacional  tem  revolucionado  a  maneira  como  o  ensino  é  conduzido,  especialmente  no  campo  da 

 Biologia  (Bacich;  Moran,  2018).  Contudo,  poucos  estudos  trazem  resultados  de  rendimento  e 

 percepção  dos  alunos  quanto  à  u�lização  de  aplica�vos  em  aulas  nas  quais  se  u�lizou  aula 

 exposi�va, livro didá�co, quadro e apos�las para o ensino da Biologia. 

 Nesse  contexto,  o  obje�vo  deste  estudo  foi  analisar  o  uso  de  aplica�vos  móveis  no  ensino  e 

 aprendizagem  de  Biologia  após  aulas  com  sequências  didá�cas  tradicionais.  Para  isto, 

 primeiramente  foi  realizado  um  levantamento  de  aplica�vos  móveis  gratuitos  em  português 

 voltados  ao  ensino  de  Biologia  que  estão  disponíveis  no  Google  Play  Store.  Posteriormente, 

 verificou-se  a  sa�sfação  e  quan�ficou-se  o  rendimento  dos  estudantes  do  ensino  médio,  após  o 

 uso  de  aplica�vos  em  aulas  nas  quais  se  u�lizou  sequências  didá�cas  focadas  no  modelo 

 tradicional de ensino. 

 2 METODOLOGIA 

 Este  estudo  se  trata  de  uma  pesquisa  exploratória  e  de  campo  realizada  com  alunos  das  turmas 

 dos  Cursos  Técnico  Integrado  Integral  em  Administração  e  Logís�ca  do  Ins�tuto  Federal  do  Amapá 

 (Ifap) Campus Laranjal do Jari, público alvo da pesquisa. 

 Primeiramente,  foi  feito  um  levantamento  de  aplica�vos  móveis  gratuitos,  de  língua  portuguesa, 
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 que  auxiliem  no  ensino  de  Biologia  disponíveis  no  Google  Play  Store  para  Android 

 (  h�ps://play.google.com/store/apps/details  ),  devido  os  alunos  possuírem  em  sua  maioria 

 Smartphones  .  Foram  u�lizadas  as  seguintes  palavras  para  busca:  “Biologia  Molecular”,  “Biologia 

 Celular”,  “Anatomia  Humana”,  “Sistema  Reprodutor”,  “Embriologia”,  “Histologia  Animal”, 

 “Taxonomia  e  Sistemá�ca”,  “Botânica”,  “Zoologia”,  “Fisiologia”,  “Gené�ca”,  “Evolução”, 

 “Ecologia”.  Em  seguida,  foi  elaborada  uma  lista  com  todos  os  aplica�vos  encontrados,  a  qual  foi 

 posteriormente  disponibilizada  aos  professores  de  Biologia  responsáveis  pelas  turmas 

 selecionadas para esta pesquisa. 

 Para  alcançar  o  obje�vo  deste  estudo,  foram  escolhidas  de  acordo  com  a  disponibilidade  do 

 professor  responsável,  duas  turmas  do  1º  ano  e  uma  turma  do  3º  ano  do  Curso  Técnico  em 

 Administração,  uma  turma  do  2º  ano  e  do  3º  ano  do  Curso  Técnico  em  Logís�ca.  Foi  combinado 

 com  o  professor  responsável  o  dia  da  aula  e  o  conteúdo  a  ser  ministrado.  Assim,  foram  sugeridos, 

 de  acordo  com  a  lista  de  aplica�vos  levantados,  aqueles  adequados  para  o  conteúdo  específico  da 

 aula.  O  aplica�vo  escolhido  foi  aplicado  para  revisar  os  conteúdos  ministrados  pelo  professor  ao 

 final  de  uma  aula  onde  foram  u�lizadas  sequências  didá�cas  tradicionais,  tais  como:  aula 

 exposi�va, quadro branco, livro didá�co ou apos�las. 

 Para  verificar  a  sa�sfação  e  quan�ficar  o  rendimento  dos  estudantes  após  a  aula,  foi  aplicado  um 

 ques�onário  do  Google  Forms  anônimo  e  confidencial,  com  seis  perguntas  referentes  à  opinião  dos 

 alunos  quanto  ao  uso  do  aplica�vo  em  aula  e  cinco  perguntas  de  múl�pla  escolha  específicas  do 

 conteúdo.  Os  resultados  ob�dos  do  ques�onário  foram  sumarizados  por  meio  de  esta�s�ca 

 descri�va e em tabelas para comparação das proporções das respostas. 

 3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Foram  encontrados  no  Play  Store  App  43  aplica�vos  gratuitos  relacionados  ao  ensino  de  Biologia 

 (Tabela 01). Os aplica�vos de Botânica, Biologia Geral, Biologia Celular e Zoologia se destacaram, 
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 pois representam 74,41% (32) dos aplica�vos encontrados. 

 Este  resultado  corrobora  o  estudo  de  Aguiar,  Borges-Nojosa  e  Vasconcelos  (2022,  p.  108),  o  qual 

 afirma  “que  as  áreas  da  Biologia  mais  contempladas  com  estudos  sobre  aplicações  móveis  são  a 

 Citologia  e  a  Botânica”.  O  ensino  de  Botânica  e  Citologia  (Biologia  Celular)  ainda  é  marcado  por 

 uma  série  de  entraves  e  dificuldades,  não  só  por  parte  dos  estudantes,  mas  principalmente  pelos 

 professores  (Silva,  2015),  devido  à  forma  como  os  conteúdos  são  ensinados,  ainda  de  modo  muito 

 teórico,  assim  como  a  quan�dade  de  termos  existentes,  não  contribuindo  para  o  engajamento  dos 

 alunos em aula e consequentemente na aprendizagem. 

 Tabela 01 – Número de aplica�vos móveis em português u�lizados para o ensino de Biologia encontrados no  Play 
 Store App. 

 Área da Biologia  Número de 
 Aplica�vos 

 Proporçã 
 o 

 Temas abordados 

 Biologia Celular  6  14% 
 Organelas celulares; Proteína; Ribossomo; Metabolismo; e 
 Gli-cobiologia; Células; e Estrutura básica dos seres vivos. 

 Biologia 
 Molecular  1  2%  Assuntos referentes à Geometria Molecular. 

 Microbiologia e 
 Bacteriologia  1  2% 

 Bactérias, doenças bacterianas, an�bió�cos, infecções 
 microbianas. 

 Bioquímica  2  5%  Todos os assuntos referentes à Bioquímica. 

 Biologia Geral  7  16%  Assuntos sobre várias áreas de Biologia. 

 Botânica  14  33%  Descrição Botânica. 

 Evolução  1  2%  Descrição da Biologia Evolu�va. 

 Gené�ca  2  5%  O apêndice contém uma descrição de gené�ca molecular. 

 Revisão para o 
 Enem  3  7% 

 Ciências da Natureza (Química, Física e Biologia), Ciências 
 Humanas (História, Geografia, Sociologia e Filosofia), Linguagens 
 (Português, Inglês e Literatura), Matemá�ca e Redação; 
 Preparação completa em Ciências da Natureza e Matemá�ca nos 
 Ves�bulares e ENEM. 

 Anatomia  1  2%  Questões sobre anatomia. 
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 Zoologia  5  12% 

 Neste aplica�vo você 
 encontrará 150 fotos de 
 famosos mamíferos e 89 
 imagens de aves, 19 
 répteis e quatro an�bios, 
 44 peixes, 46 artrópodes 
 de todo o mundo: animais 
 selvagens e animais 
 domés�cos. E também 55 
 dinossauros; Filo 
 Molusco; Reino animal: 
 Mamíferos, Aves, Répteis, 
 An�bios, Peixes, Insetos. 

 Total  43  100% 

 Fonte: Própria autoria, 2024. 

 A  princípio  se  esperava  encontrar  mais  aplica�vos  de  Gené�ca,  pois  esta  temá�ca  é  considerada 

 de  di�cil  compreensão  (Fialho,  2013),  contudo,  somente  4%  (2)  dos  aplica�vos  foi  de  Gené�ca.  De 

 fato,  os  professores  de  Biologia  ainda  enfrentam  dificuldades  em  fazer  o  aluno  compreender  e  fixar 

 conteúdos de Gené�ca e Biologia Molecular (Campos; Bortolo; Felício, 2003; Moura et al., 2013). 

 Esperava-se  encontrar  mais  aplica�vos  relacionados  ao  ensino  de  Biologia,  dado  o  avanço  e 

 inclusão  de  novas  tecnologias  em  aulas,  o  que  impulsiona  a  elaboração  de  aplica�vos  em  diversas 

 áreas  de  ensino.  Contudo,  houve  temá�cas  que  �vemos  dificuldades  em  encontrar  aplica�vos  de 

 aulas  específicas,  como,  por  exemplo,  de  Gené�ca  e  Evolução,  pois  a  maioria  era  em  inglês  ou 

 espanhol e pagos. 

 3.1 Sa�sfações dos estudantes 

 No  total,  131  alunos  das  cinco  turmas  analisadas  responderam  aos  ques�onários  anônimos. 

 Quanto  à  opinião  dos  alunos  sobre  o  uso  de  aplica�vos  nas  aulas,  97%  consideram  que  o  uso  do 

 aplica�vo  ajudou  na  fixação  e  compreensão  do  conteúdo  da  aula;  97%  julgaram  a  aula  mais 

 atra�va  e  diver�da;  e  99%  recomendaram  o  uso  de  aplica�vos  pelos  professores  nas  aulas  de 
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 Biologia (Tabela 02). 

 Foi  notório  que  o  uso  do  aplica�vo  de  Biologia  atraiu  a  atenção  dos  alunos  nas  aulas  devido  à 

 dinâmica  da  prá�ca,  o  caráter  mo�vacional,  tornando  a  aula  diver�da  e  auxiliando  na 

 compreensão  do  conteúdo  de  aulas  com  sequências  didá�cas  tradicionais.  Sobre  isto,  Cordeiro 

 (2014)  e  Fan�n  (2018)  afirmam  que  a  medida  que  os  saberes,  as  informações  e  os  conhecimentos 

 são  produzidos  e  compar�lhados  no  contexto  tecnológico  eles  se  renovam  e  contribuem  na 

 reconstrução do co�diano e da realidade social dos indivíduos. 

 Além  do  alto  nível  de  sa�sfação,  95%  dos  alunos  recomendaram  o  uso  de  aplica�vos  em  aulas  de 

 revisão  para  o  ENEM  (Exame  Nacional  do  Ensino  Médio)  (Tabela  2),  sendo  uma  das  provas  mais 

 importantes  para  estudantes  brasileiros  que  desejam  ingressar  no  ensino  superior.  Neste  estudo 

 foram  iden�ficados  três  aplica�vos  de  revisão  para  o  ENEM  que  podem  ser  usados  por  professores 

 em  aulas  específicas,  pois  oferecem  uma  gama  de  recursos  intera�vos  e  adapta�vos  que  podem 

 facilitar a aprendizagem para os alunos que estão se preparando para aprovação no ves�bular. 

 Ademais,  48%  e  49%  dos  alunos  recomendaram  que  o  professor  u�lize  aplica�vos  “toda  semana” 

 em  aulas  e  pelo  menos  “uma  vez  por  mês”,  respec�vamente.  Os  estudantes  estão  em  constante 

 contato  com  jogos  de  celulares,  e  as  mídias  digitais  são  de  fácil  propagação  entre  os  jovens,  o  que 

 representa  uma  oportunidade  como  novo  instrumento  de  ensino  no  processo  educacional.  "Os 

 jogos  oferecem  oportunidades  únicas  para  engajar  os  alunos,  promover  habilidades  de  resolução 

 de  problemas,  colaboração  e  pensamento  crí�co,  tornando  o  ensino  mais  relevante  e  eficaz  para  as 

 novas  gerações  de  estudantes"  (Gee,  2003).  Isto  é  confirmado,  pois  55%  e  45%  dos  alunos 

 declararam  nível  de  sa�sfação  “ó�mo”  ou  “bom”  sobre  o  uso  de  aplica�vo  na  aula, 

 respec�vamente  (Tabela  02).  Ou  seja,  mais  da  metade  mostraram  aprovação  no  uso  e  uma  parcela 

 considerou  aceitável  o  uso  dos  aplica�vos  em  aulas  no  qual  o  professor  usou  sequências  didá�cas 

 tradicionais. 
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 Tabela 02- Proporções de respostas dos alunos quanto às perguntas de sa�sfação sobre uso de aplica�vo em aula. 

 Perguntas de sa�sfação  Respostas 
 a) Em sua opinião, o uso do aplica�vo na aula 
 ajudou na fixação e compreensão do conteúdo?  Sim 

 (97%) 
 Parcialmente 

 (3%) 
 Não 
 (0%) 

 b) O Aplica�vo tornou a aula mais atra�va, ou seja, 
 mais intera�va ou diver�da?  Sim 

 (97%) 
 Parcialmente 

 (3%) 
 Não 
 (0%) 

 c)  Você  recomendaria  o  uso  de  aplica�vos  pelos 
 professores nas aulas de Biologia do Campus?  Sim 

 (99%) 
 Parcialmente 

 (1%) 
 Não 
 (0%) 

 d)  Você  recomenda  o  uso  do  aplica�vo  em  aulas  de 
 revisão de conteúdo para o ENEM? 

 Sim 
 (95%) 

 Parcialmente 
 (2%) 

 Não 
 (3%) 

 e)  Qual  frequência  você  recomenda  que  o  professor 
 u�lize aplica�vos nas aulas de Biologia? 

 Toda 
 semana 
 (48%) 

 Uma vez por 
 semana 
 (49%) 

 Nunc 
 a 

 (3%) 
 f)  Qual  grau  de  sua  sa�sfação  sobre  o  uso  de 
 aplica�vos nas aulas de Biologia?  Regular 

 (0%) 
 Bom 

 (45%) 
 Ó�mo 
 (55%) 

 Fonte: Ques�onário  Google Forms  , 2023. 

 3.2 Rendimentos do conteúdo 

 Nas  duas  turmas  do  1º  ano  do  Curso  Técnico  em  Administração  o  conteúdo  ministrado  foi  sobre 

 Sistema  Genital  Humano  e  métodos  contracep�vos.  O  professor  u�lizou  quadro,  apos�la,  projetor 

 de  vídeo  e  o  aplica�vo  (App)  u�lizado  ao  final  da  aula  foi  Anatomia  Quiz  (aplica�vo  com  diversas 

 questões  sobre  o  assunto  anatomia,  aulas  e  Flashcards  ,  desafios  e  jogos 

 –://play.google.com/store/apps/details?id=com.gatch-  ina.mammals).  Dos  41  alunos  que 

 responderam  ao  ques�onário,  em  média  90%  acertaram  as  questões  específicas  sobre  o  conteúdo 

 e 10% erraram as respostas (Anexo 1). 

 Na  turma  2º  ano  do  Curso  Técnico  em  Logís�ca  Integrado  o  conteúdo  ministrado  em  aula  foi  sobre 

 Bactérias.  O  professor  u�lizou  quadro,  apos�la  e  projetor  de  imagem,  e  o  aplica�vo  u�lizado  ao 

 final  da  aula  foi  “Bactérias:  Tipos,  Infecções”  (dicionário  que  apresenta  o  conceito  de  �pos  de 
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 bactérias,  com  fotos  e  descrições  -  h�ps://play.google.com/store/  apps/details?id=com.so�24ho 

 urs.encyclopedia.bacteria.infe  c�ons.free.offline).  Dos  19  alunos  que  responderam  ao  ques�onário, 

 em  média,  95,78%  acertaram  as  questões  específicas  sobre  o  conteúdo  e  4,22%  erraram  as 

 respostas (Anexo 1). 

 Nas  turmas  do  3º  ano  o  conteúdo  ministrado  nas  aulas  foi  sobre  Teorias  Evolu�vas.  O  professor 

 u�lizou  quadro,  projetor  de  vídeo  e  o  aplica�vo  u�lizado  ao  final  foi  Biologia  Master  (aplica�vo 

 composto  de  ques�onários  sobre  assuntos  referentes  à  Biologia  -  h�ps://play.google.com/store/ 

 apps/details?id=com.terraccia  no.biology_master).  Dos  71  alunos  que  responderam  ao 

 ques�onário  em  média  74,14%  acertaram  as  questões  específicas  sobre  o  conteúdo  e  20,86% 

 erraram as respostas (Anexo 1). 

 O  rendimento  dos  alunos  quanto  ao  conteúdo  ministrado  foi  alto,  pois  variou  de  74,14%  a  95,78%, 

 após  o  uso  do  aplica�vo.  Apesar  da  variação  de  rendimento  entre  as  turmas  -  que  pode  ocorrer  por 

 serem  turmas  e  conteúdos  diferentes  -  a  prá�ca  de  ensino  com  o  uso  de  aplica�vos  após  uma  aula 

 com  sequências  didá�cas  tradicionais  proporcionou  um  ó�mo  rendimento  e  uma  inovação  na 

 forma  de  transmi�r  e  absorver  o  conhecimento.  Sobre  isso,  Santos,  Morais  e  Paiva  (2004) 

 concordam  que  esses  avanços  tecnológicos  ligados  ao  ensino  proporcionam  uma  diversificação  no 

 contexto  escolar  levando  aos  alunos  a  conhecerem  profundamente  várias  áreas  do  saber  e  �rar 

 dúvidas que muitas vezes apenas o livro e o professor não conseguem. 

 De  acordo  com  Almeida  (2007),  a  u�lização  das  tecnologias  no  processo  educacional  cria 

 ambientes  de  ensino  e  aprendizagem  diferenciados  dos  ambientes  tradicionais,  e  as  contribuições 

 das  tecnologias  para  a  educação  são  percebidas  quando  u�lizadas  como  mediadoras  na 

 construção do saber. 

 Os  aplica�vos  podem  ser  um  grande  aliado  no  ensino  de  Biologia,  pois  vários  assuntos  são  de 

 di�cil  compreensão  e  abstratos,  assim,  com  ajuda  de  vídeos,  imagens  em  alta  definição  e 
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 esquemas  inseridos  nas  tecnologias,  torna  o  assunto  mais  compreensível,  facilitando  a 

 aprendizagem e mo�vando os alunos em aulas com sequências didá�cas tradicionais. 

 De  acordo  com  estudos  realizados  por  Alcântara  e  Moraes  Filho  (2015),  Almeida,  Araújo  Júnior  e 

 França  (2015),  Almeida  e  Araújo  Júnior  (2015),  a  u�lização  de  smartphones  e  tablets  no  ensino  de 

 diferentes  áreas  da  Biologia  auxilia  na  transmissão  dos  conteúdos  aos  alunos  de  forma  mais 

 rápida  e  intera�va,  com  isso  os  resultados  foram  totalmente  o�mistas,  pois  se  sabe  que  a  par�r 

 dessas novas estratégias metodológicas de ensino o rendimento é maior. 

 Outro  estudo  de  caso  realizado  por  Santos  (2016)  com  37  alunos  do  ensino  médio  de  uma  escola 

 pública  situada  no  município  de  Tefé,  interior  do  Amazonas,  mostrou  que  o  uso  da  tecnologia  em 

 sala  de  aula  gera  bom  rendimento  dos  alunos  e  torna  a  aula  mais  dinâmica  e  inovadora.  De  acordo 

 com  Lima  e  Araújo  (2021),  o  uso  de  aplica�vos  móveis  torna  a  aula  mais  atra�va  e  diver�da  para 

 os estudantes, aumentando também o rendimento do conteúdo dado pelo professor. 

 Contudo,  vale  ressaltar  que  para  alcançar  resultados  sa�sfatórios  de  rendimento  usando  aplica�vo 

 de  celular,  é  necessário  que  estes  se  enquadrem  no  planejamento  dos  conteúdos  abordados  em 

 aula, porque isso pode confundir o aluno e reduzir o rendimento final. 

 Por  exemplo,  nas  turmas  do  terceiro  ano  onde  foi  trabalhado  as  Teorias  Evolu�vas,  �vemos 

 dificuldades  de  encontrar  um  aplica�vo  que  se  encaixasse  no  assunto  abordado.  Após  analisar 

 todos  os  aplica�vos  disponíveis,  escolhemos  “Biologia  Master”  que  apresenta  vários  Quiz  de 

 temas  variados  da  Biologia.  O  Quiz  u�lizado  foi  de  Gené�ca  e  Evolução,  no  entanto,  nem  todas  as 

 questões  estavam  totalmente  relacionadas  ao  conteúdo  ministrado.  Foi  percep�vel  que  os  alunos 

 �veram  dificuldades  para  compreender  o  assunto  Seleção  Natural  de  Darwin,  pois  50,7%  dos 

 alunos  erraram  a  questão  relacionada  a  este  tema,  além  de  o  aplica�vo  u�lizado  apresentar 

 perguntas  relacionando  esta  teoria  à  Gené�ca  durante  a  revisão.  Devido  a  isto,  foi  notória  uma 

 baixa no rendimento (ainda que sa�sfatória) para 74,14% nas turmas de terceiro ano em relação 
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 às outras com média de 90%. 

 Neste  caso,  a  aula  deveria  ser  planejada  levando  em  consideração  a  estrutura  interdisciplinar  do 

 aplica�vo  usado.  Assim,  ao  u�lizar  aplica�vos  para  promover  a  relação  entre  conteúdos  diferentes, 

 é  crucial  garan�r  no  planejamento  de  aula  que  todas  as  temá�cas  envolvidas  possam  contribuir  de 

 forma equita�va e compreensível (Klein, 1996). 

 Vale  ressaltar  também,  que  houve  algumas  dificuldades  para  uso  dos  aplica�vos  em  sala  de  aula, 

 tais  como  oscilação  da  conexão  à  internet  no  campus,  por  isso  alguns  alunos  não  conseguiram 

 baixar  e  manusear  os  aplica�vos  para  trabalharmos  nas  aulas.  Ademais,  alguns  alunos  não 

 possuíam  celulares  e  a  solução  para  esse  problema  foi  à  divisão  de  grupos  em  sala  de  aula,  o  que 

 permi�u  que  todos  conseguissem  ter  acesso  ao  aplica�vo  através  do  celular  do  colega.  Houve 

 dificuldades  de  encontrar  no  Play  Store  aplica�vos  para  conteúdos  específicos  como  Sistemas 

 Humanos,  Biotecnologia,  alguns  filos  da  Zoologia,  etc.  Encontramos  aplica�vos  pagos  relacionados 

 a estas temá�cas em outros idiomas como inglês e espanhol. 

 4 CONCLUSÃO 

 O  uso  de  aplica�vos  no  ensino  de  Biologia  se  mostrou  uma  abordagem  inovadora  para 

 complementar  as  aulas  com  sequências  didá�cas  tradicionais,  o  qual  foi  confirmado  pelo  alto  nível 

 de  sa�sfação  e  rendimento  das  turmas  em  que  os  aplica�vos  foram  u�lizados.  Essas  ferramentas 

 oferecem  recursos  digitais  que  possibilitam  aos  alunos  acessar  informações  relevantes,  par�cipar 

 de  a�vidades  prá�cas  virtuais  e  contextualizar  conceitos  biológicos  de  forma  envolvente.  Essa 

 abordagem  promove  uma  aprendizagem  mais  eficaz  ao  engajar  os  estudantes  em  experiências 

 mul�modais e colabora�vas. 

 No  entanto,  é  fundamental  reconhecer  e  enfrentar  os  desafios  associados  ao  uso  de  aplica�vos  em 

 sala  de  aula.  A  disponibilidade  limitada  de  aplica�vos  em  português,  a  falta  de  acesso  de  alguns 

 alunos  a  disposi�vos  móveis  e  a  necessidade  de  uma  conexão  à  internet  estável  são  obstáculos 
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 que demandam soluções cria�vas e abordagens flexíveis. 

 Para  maximizar  os  bene�cios  e  minimizar  as  barreiras,  é  essencial  que  as  aulas  sejam  planejadas 

 de  acordo  com  aplica�vo  a  ser  u�lizado,  considerar  a  disponibilização  de  disposi�vos  móveis  na 

 escola  para  alunos  sem  acesso  próprio  e  explorar  alterna�vas  que  funcionem  sem  acesso  à 

 internet.  Além  disso,  é  importante  integrar  os  aplica�vos  de  forma  coesa  ao  currículo  escolar, 

 garan�ndo  que  complementem  as  prá�cas  educacionais  existentes  e  promovam  uma 

 aprendizagem significa�va. 

 Assim,  ao  superar  esses  desafios  e  aproveitar  as  oportunidades  oferecidas  pela  tecnologia,  os 

 educadores  podem  enriquecer  a  experiência  de  aprendizado  dos  alunos,  facilitar  a  compreensão 

 de conceitos complexos e promover uma par�cipação mais a�va e engajada na sala de aula. 

 5 AGRADECIMENTOS 

 À  Coordenação  de  Aperfeiçoamento  de  Pessoal  de  Nível  Superior  (CAPES)  que  proporcionou  bolsa 

 de  estudos  durante  o  projeto.  Ao  Ins�tuto  Federal  do  Amapá,  Campus  Laranjal  do  Jari,  pelo  apoio 

 às a�vidades. 
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 ANEXO 01 

 Lista de perguntas de múl�pla escolha aplicada aos alunos e porcentagem de acertos e erros dos alunos das questões 

 específicas do conteúdo ministrado na aula. Respostas corretas em negrito (*). 

 Perguntas específicas sobre conteúdo (Turmas de 1º ano) 
 Acertos 

 (%) 
 Erros 
 (%) 

 1. Qual �po de reprodução inclui células especializadas chamadas de gametas feminino e 
 masculino? 
 a)Assexuada 
 b) Sexuada* 

 98%  2% 

 2. A função do canal deferente é? 
 a) Produzir espermatozoides 
 b) Produzir fluido seminal 
 c) Armazenar e transportar espermatozóides do epidídimo até a uretra durante a ejaculação* 
 d) Facilitar a maturação dos espermatozóides no epidídimo 

 98%  2% 

 3. A fecundação, quando o espermatozóide se une ao óvulo formando o zigoto, acontece no (a): 
 a) Útero 
 b) Ovário 
 c) Tubas uterinas (Trompas de Falópio)* 
 d) Glândulas de Bartholin 

 76%  24% 

 4. As pílulas an�concepcionais combinadas contêm dois hormônios sinté�cos que impedem a 
 ovulação e es�mulam o crescimento do tecido cervical. Os hormônios das pílulas 
 an�concepcionais combinadas são? 
 a) Estrogênio e progesterona* 
 b) Testosterona e estrogênio 
 c) Progesterona e prolac�na 
 d) Testosterona e progesterona 

 100%  0% 

 5. Os métodos contracep�vos podem ser divididos em métodos de barreira, disposi�vo 
 intrauterino, hormonais, cirúrgicos, naturais ou de abs�nência periódica. Qual dos métodos 
 abaixo é considerado um método de barreira? 
 a) Pílula an�concepcional 
 b) Ligadura de trompas 
 c) Método de tabelinha 
 d) Preserva�vo masculino* 

 78%  22% 

 Média  90%  10% 
 Mínimo  76%  0% 

 Máximo  100%  24% 

 Desvio Padrão  0,12  0,12 
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 Perguntas específicas sobre conteúdo (Turma do 2º ano)  Acertos 
 (%) 

 Erros 
 (%) 

 1. Organismos vivos classificados como bactérias apresentam as seguintes caracterís�cas: 
 a)  São seres pluricelulares e eucariontes 
 b)  São seres uni ou pluricelulares e eucariontes 
 c)  São seres unicelulares e procariontes* 
 d)  São seres pluricelulares e procariontes ou eucariontes 

 100%  0% 

 2. A seguir todas as doenças são causadas por bactérias, exceto: 
 a)  Clamídia 
 b)  Botulismo 
 c)  Di�eria 
 d)  Herpes* 

 94,7%  5,3% 

 3. As bactérias são organismos que fazem reprodução assexuada, ou seja, não necessitam de 
 outro membro da espécie para gerar descendentes. As bactérias costumam se reproduzir por: 

 a)  Gametogênese 
 b)  Divisão binária* 
 c)  Fragmentação 
 d)  Polinização 

 100%  0% 

 4. As bactérias possuem um DNA cromossomal, mas também possuem pequenas moléculas de 
 DNA circular denominadas: 

 a)  Nucléolo 
 b)  Plasmídeo* 
 c)  Nucleóide 
 d)  Pili 

 94,7%  5,3% 

 5. Uma das técnicas mais usadas em microbiologia é a coloração de Gram, que separa as 
 bactérias em gram-posi�vas e gram-nega�vas. Sobre este tema, assinale a opção certa. 

 a)  Bactérias nunca são patogênicas. 
 b)  Em geral, as bactérias Gram-nega�vas são mais patogênicas que as bactérias 

 Gram-posi�vas. 
 c)  Em geral, as bactérias Gram-posi�vas são mais patogênicas que as bactérias 

 Gram-nega�vas* 
 d)  A coloração pela técnica de GRAM não indica diferenças na patogenicidade das 

 bactérias. 

 89,5%  10,5% 

 Média  95,78%  4,22% 

 Mínimo  89,5%  0% 

 Máximo  100%  10,5% 
 Desvio Padrão  0,03  0,03 

 Fonte: Ques�onário  Google Forms  , 2023. 
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 Perguntas específicas sobre conteúdo (Turma 3º ano)  Acertos 
 (%) 

 Erros 
 (%) 

 1. Qual cien�sta é conhecido por desenvolver a teoria da evolução por seleção natural? 
 a)  Isaac Newton 
 b)  Charles Darwin* 
 c)  Albert Einstein 
 d)  Gregor Mendel 

 98,6%  1,5% 

 2. A seleção natural atua sobre: 
 a)  Caracterís�cas adquiridas durante a vida de um organismo 
 b)  Caracterís�cas herdadas apenas do pai 
 c)  Caracterís�cas herdadas apenas da mãe 
 d)  Variações das caracterís�cas individuais em uma população* 

 49,3%  50,7% 

 3. “O ambiente causa a necessidade de uma estrutura específica em um organismo. Este se 
 dedica a atender a essa necessidade. Como resposta a esse esforço, há uma mudança na 
 estrutura do organismo. Essa mudança é transmi�da aos descendentes.” O texto apresenta as 
 principais ideias a respeito do: 

 a)  Fixismo 
 b)  Darwinismo 
 c)  Mendelismo 
 d)  Lamarckismo* 

 74,6%  25,4% 

 4. “Um organismo pode ajustar a expressão de um gene de acordo com o ambiente onde vive, 
 sem alterações no seu genoma. As vivências vividas pelos pais (dieta, traumas emocionais, 
 tratamento hormonal) podem ser transmi�das aos descendentes.” Este trecho se refere: 

 a)  a teoria de Darwin 
 b)  a teoria de Wallace 
 c)  a epigené�ca* 
 d)  a lei do uso e desuso de Lamarck 

 85,9%  14,1% 

 5. É um princípio fundamental da teoria de Lamarck sobre a evolução: 
 a)  Seleção natural 
 b)  Ex�nção das espécies 
 c)  Herança de caracterís�cas adquiridas* 
 d)  Variabilidade gené�ca 

 87,3%  12,7% 

 Média  74,14%  20,86% 

 Mínimo  49,3%  1,5% 

 Máximo  98,6%  50,7% 

 Desvio Padrão  0,16  0,16 

 Fonte: Ques�onário  Google Forms  , 2023. 
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